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Posteriormente, foram utilizadas as bases de dados do IBGE 
e do INEP, principalmente com relação à obtenção dos dados 
referentes aos censos demográfico e de educação de 2010 a 2015.

Embora a política de educação para jovens e adultos não seja 
um tema absolutamente novo no país, ainda não podemos pres-
cindir, no debate, implícita ou explicitamente, do recurso aos 
aspectos sociais, políticos e ideológicos que envolvem políticas 
para as classes populares, principalmente que nos façam refletir 
sobre suas contradições.

Neste sentido, ampliando as nossas reflexões sobre o tema  
na sociedade contemporânea, visando a, efetivamente, avançar na  
discussão, fundamentado em concepção crítica sobre o papel  
da política de educação implementada para jovens e adultos das 
classes populares, temos como objetivo, neste artigo, analisar  
as perspectivas teóricas, políticas e pedagógicas, principalmente 
dialogando sobre conceitos de garantias de direitos, políticas pú-
blicas, diversidade dos sujeitos, território e desenvolvimento.

Para contribuir com as reflexões e com o debate, como aportes 
teóricos da pesquisa, dialogamos com pensamentos e estudos 
de autores de diversas áreas e correntes das ciências humanas 
e sociais, destacando-se Amartya Sen (2010) sobre desenvolvi-
mento; Renato Ortiz (2015) sobre universalismo e diversidade; 
Stephen Ball e Jefferson Mainardes (2011) sobre políticas edu-
cacionais; e Richard Sennett (1999) sobre a corrosão do caráter 
na sociedade contemporânea.

Levando em consideração a proposta da Agenda Territorial, 
consideramos o conceito de território como importante variável 
de análise. Mais que buscar as características geoecológicas e os 
recursos naturais de uma certa área, o que se produz ou quem 
produz em um dado espaço, ou ainda quais as ligações afetivas e 
de identidade entre um grupo social e seu espaço, importa enten-
der que o território é, além das dimensões geográficas, política, 
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cultural e econômica, um “[…] espaço definido e delimitado por 
e a partir de relações de poder” (Souza, 1995, pp. 78-9).

Indicadores sociais de educação no atual contexto nacional 
e fluminense

No Brasil, segundo dados divulgados pelo IBGE em 2012, 
ainda há 8,6% da população de quinze anos ou mais analfabetas; 
8,1% de jovens entre dezoito e 24 anos frequentando o ensino 
fundamental; 34,2% o ensino médio; e 51,3% o ensino superior.

Embora tenham melhorado, os índices ainda nos mantêm na 
incômoda marca de ser um dos países com a maior taxa de anal-
fabetismo no mundo, estando à frente de países com menores 
índices de desenvolvimento humano que o nosso.

Segundo dados do IBGE (2012), o agregado nacional reduziu 
em 31% a proporção de pessoas que não sabiam ler nem escrever, 
passando de 12,1% em 2001 para 8,6% em 2011.

A maior queda no índice de analfabetismo se deu entre os jovens 
de quinze a 24 anos de idade, cuja taxa passou de 4,2% para 1,5% 
no período considerado. A redução desse índice também foi alta 
entre as pessoas de 25 a 59 anos de idade (de 11,5% para 7,0%).

Esses resultados apontam para o progressivo envelhecimento 
do perfil do grupo mais afetado pelo analfabetismo. Contudo, 
isso não significa que a maioria dos analfabetos possui essa faixa 
etária. Do total de analfabetos acima de quinze anos, 50,7% têm 
de 25 a 59 anos de idade, representando um montante superior a 
6,5 milhões de pessoas.

Quanto à média nacional de tempo de estudo entre pessoas 
com quinze anos ou mais, saltou de sete, em 2001, para 9,6 anos 
em 2011.

Em 2011, a taxa de frequência bruta a estabelecimento de en-
sino da população residente, segundo grupos etários, alcançou, 
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na faixa de seis a quatorze anos, a marca de 98,2%. Por outro 
lado, ainda é de 83,7%. na faixa entre quinze a dezessete anos.

O dado infelizmente nos mostra que, embora estejamos quase 
universalizando o acesso ao ensino fundamental de crianças na 
faixa etária de seis a quatorze anos, ainda amargamos o resultado 
de um grande número de jovens que, por problemas de retenção 
e evasão, não se mantém estudando.

O Censo Escolar 2015 indica que 2.792.758 estudantes es-
tavam matriculados na educação de jovens e adultos nas redes 
públicas estaduais e municipais de ensino no Brasil. Desse to-
tal, 66,93% (1.869.426) estavam no ensino fundamental (EF) e 
33,07% (923.332) no ensino médio (EM).

Desde 2008, o país vive um decréscimo no número de matrí-
culas na EJA. Só em 2015, a redução foi 9,48% (sendo 8,18% 
do EF e 2,72% do EM) em comparação com os dados de 2014, 
quando foram registradas 3.085.304. Em 2014, a redução foi de 
4,97% em comparação a 2013, que tinha 3.141.566 matrículas 
e já computava uma redução de 2,95% (sendo 4,2% no EF e 
0,04% no EM) em comparação com os dados de 2012, quando 
foram registradas 3.237.333 matrículas.

Um dado fundamental que deve ser levado em conta ao discutir 
esses números é que a considerável diminuição no quantitativo de  
matrículas da EJA vem acompanhada da mudança do perfil dos 
sujeitos demandantes. Ao contrário do que em geral acontecia  
décadas antes, quando o público da EJA era majoritariamente de 
jovens e adultos que não tinham acesso aos bancos escolares, hoje 
cresce o número de jovens e adultos que tiveram acesso à escola, 
porém, por motivos diversos, não conseguiram permanecer nela e 
concluir os estudos.

Acreditava-se que a universalização do ensino fundamental 
para crianças a partir dos seis anos de idade diminuiria consi-
deravelmente o público da EJA, principalmente restringindo a 
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modalidade da educação básica para os mais velhos que não 
tiveram oportunidade de estudar antes. Infelizmente, como evi-
denciado acima, não é o que efetivamente vem acontecendo. Ao 
contrário, cresce o número de jovens que estiveram na escola, 
mas que, por diversas questões, acabaram migrando a partir dos 
quinze anos para a EJA.

Como podemos evidenciar, a demanda atual por escolarização 
na EJA ainda é muito grande. Ao contrário do que se pode ima-
ginar, a redução do número de matrículas não está relacionada à 
diminuição do número dos que necessitam desta política.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), 
realizada pelo IBGE em 2009, aponta diversos fatores que podem 
justificar essa situação, destacando-se: a falta de infraestrutura 
dos espaços escolares para atender demandas dos alunos jovens e 
adultos; de formação inicial de professores que atuam nessa mo-
dalidade; de oferta da EJA em horários alternativos (diurno) para 
atender os alunos trabalhadores e as mães que não têm com quem 
deixar os filhos no período de oferta majoritariamente noturno; 
de articulação entre a EJA e o mundo do trabalho; do não reco-
nhecimento da diversidade dos sujeitos da EJA etc.

Nos últimos anos, o número de jovens com distorção idade-
-série na educação básica tem alarmado os sistemas de ensino no 
país, cuja principal causa reside no alto índice de reprovação e 
abandono escolar, motivados tanto por fatores internos (que en-
volvem a dimensão ensino-aprendizagem e a gestão pedagógica) 
quanto por fatores externos (relacionados às questões econômicas, 
políticas e sociais) que influenciam todo o sistema educacional. 
Em 2009, segundos dados do INEP, 20% dos alunos matricula-
dos na educação básica tinham distorção idade-série. Em 2014, 
caiu para 14%; desses, 27% estão nas séries finais do ensino fun-
damental e 28% no ensino médio.
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os ideais regulatórios de gênero e sexualidade.5 Associo-me aos 
argumentos de Doll, Ramos e Buaes (2015, pp. 10-1):

O trabalho educativo pode desconstruir o estereótipo da velhice como 
algo necessariamente vinculado à fragilidade, à pobreza e à vulnerabili-
dade, produzindo novas imagens e novos saberes em relação aos velhos. 
Atualmente, as identidades de gênero, sexualidade e etnia são temas 
centrais no campo da Educação. Em uma sociedade em rápido enve-
lhecimento, onde até cinco gerações podem conviver numa mesma fa-
mília, a constituição das identidades geracionais são problematizações 
imprescindíveis, que precisam entrar na pauta do debate educacional.

E, com isso, reafirmo a certeza de que a diversidade sexual e de 
gênero e a velhice são produções culturais e, por isso mesmo, po-
líticas — são/fazem parte do modo como pensamos-disputamos 
as coisas desse mundo e nesse mundo. Elas não são fatalidades 
morais ou normativas. Elas se colocam, por outro lado e no aves-
so da norma, justamente como mais uma possibilidade de fazer-
mos de nossas vidas outra coisa com o que nos ensinaram sobre 
o que é uma vida que pode ser vivida. Por isso, a urgência aca-
dêmica por pesquisas que possam apontar para os movimentos 
de desconstrução de certas aprendizagens-ensinanças que estão se 
impondo no jogo das políticas de subjetivação em tempos de ul-
traconservadorismo e fortalecimento das políticas neoliberais de 
ação econômica, incidindo diretamente sobre a cultura e notório 
ataque ao estatuto da democracia brasileira. Sou partidário e a 
forma como produzo pesquisa toma partido de que não haverá 

5.	  Em minha tese de doutorado realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS e vinculado ao GEERGE – Grupo de 
Estudos em Educação e Relações de Gênero em 2011, sob a orientação da Profa. Dra. Guacira 
Lopes Louro), produzi estudo sobre significações de corpo e erotismo e pedagogias de gênero e 
sexualidade a partir de práticas dissidentes de gênero e sexualidade, a partir de espaços de sociabi-
lidade produzidos por homens gays idosos (Pocahy, 2017).
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democracia sem igualdade de gênero, racial, geracional… ou en-
quanto a diferença for letal, enquanto ela não funcionar apenas 
no sentido de diferir, tornar-se outra.

Ao ensaiar apostas sobre as possíveis demandas e contribuições 
do campo dos estudos pós-críticos em educação, notadamente 
aqueles que se movimentam em articulação com os estudos deco-
loniais, feministas e queer interseccionais, pondero que a demo-
cracia não encontrará efetividade enquanto nos movimentarmos 
em um projeto de sociedade racista, heterocissexista e idosofóbi-
co. Sempre é tempo de aprender-ensinar… a questão é: o que nosso 
tempo/instituições querem que aprendamos? O que querem que 
nos tornemos? No que estamos nos tornando? O que desejamos 
fazer de nós mesmas/os e o que desejamos fazer das/os outras/os?
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A cultura escolar da/na EJA –  

contributos para compreender e 
repensar as ações cotidianas  

dos professores

Marinaide Freitas 
Paulo Marinho

Introdução

Este artigo tem por base o nosso envolvimento no Progra-
ma Nacional de Cooperação Acadêmica (PROCAD/Casadinho 
2012-2017), financiado pelo CNPq/Capes/Inep, tendo como 
eixos temáticos: Educação Continuada, Currículo e Práticas Cul-
turais, no âmbito do Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão so-
bre Alfabetização (Nepeal) do Centro de Educação (Cedu) da 
Universidade Federal de Alagoas (Ufal), envolvendo três institui-
ções públicas de ensino superior: Universidade Federal de Ala-
goas (UFAL), Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ 
– Associada I) e Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN – Associada II).
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Insere-se nos estudos realizados no eixo culturas que foram arti-
culados às orientações de trabalhos de conclusão de curso (TCC), 
no caso específico, a Licenciatura em Pedagogia; de dissertações, 
teses concluídas e em andamento, na Pós-Graduação em Edu-
cação Brasileira (PPGE/UFAL); além de pesquisas de Iniciação 
Científica (IC/Pibic, 2015-2016, 2016-2017 e 2017-2018); e 
do estágio de Pós-doutorado em Educação (Capes, 2015-2020), 
sendo este último com a temática sobre culturas organizacionais 
escolares e profissionais docentes, em intercâmbio com o Centro 
de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
(FPCE-UP). Concomitantemente, dialoga com o estudo também 
ainda em desenvolvimento, financiado pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Alagoas (FAPEAL, 2017-2018), focaliza-
do, essencialmente, na cultura escolar da/na educação de jovens 
e adultos (EJA) e suas implicações na ação docente nessa moda-
lidade. O estudo se desenvolve no contexto do Grupo de Pesqui-
sa CNPq, denominado Grupo Multidisciplinar em Educação de 
Jovens e Adultos (Multieja), cujos estudos e pesquisas dão-se nos 
âmbitos: a) da formação de professores; b) do trabalho docente; c) 
de cotidianos escolares; d) de práticas culturais, entre outros.

Tendo por base esses estudos1 (Capes, 2015-2020 e FAPEAL, 
2017-2018) começamos por aprofundar e compreender melhor 
as dimensões culturais e organizacionais, por meio de indagações 
que têm sido levantadas nos percursos investigativos em que os 
professores da modalidade educação de jovens e adultos são desa-
fiados a produzirem sentidos sobre saberes/práticas/experiências 
no/do exercício da docência com/para jovens, adultos e idosos 
analfabetos; e com aqueles que retomaram o percurso da escolari-
zação, sujeitos de direito, praticantespensantes de conhecimento e 

1.	  Estes estudos englobam estudantes de graduação, pós-graduação e pesquisadores.
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de aprendizagens, diante da precarização das condições de produ-
ção que lhes são oferecidas no ensino noturno em EJA.

É de salientar que, em busca no GT 18 da Anped de 2005 a 
2015, não identificamos investigações que envolvessem trabalho 
docente na EJA e suas relações com culturas das organizações es-
colares. Na pesquisa do Pibic (2015–16) surgida da investigação 
do Pós-doutorado acima citado — que tratou de um estudo luso- 
-brasileiro genealógico e cartográfico da cultura organizacional  
escolar que apresentou de forma predominante três dimensões car-
tográficas: a gestão e organização escolar; o local e o global; e a 
cultura de liderança do docente –, não foram encontradas essas 
dimensões em investigações que envolvessem a EJA. Nessa dire-
ção, as pesquisas em desenvolvimento (Capes, 2015-20 e FAPEAL, 
2017-18) constituem-se como pertinentes, no sentido de nos ofe-
recer a oportunidade de investigar implicações das culturas orga-
nizacionais e do trabalho docente na EJA. Em nossa compreensão 
e apoiados em Hargreaves (1998), compreender o que o professor 
faz e por que o faz, exige, primordialmente, compreender a cultura 
de trabalho da qual ele faz parte.

Assentes nesse pressuposto do pesquisador citado, assumimos 
como objetivo geral das pesquisas produzir conhecimento sobre a 
cultura organizacional escolar e o trabalho dos docentes da EJA, 
que atuam em escolas do município de Maceió.

Os estudos problematizam: em que medida as culturas orga-
nizacionais escolares implicam-se com o trabalho do professor de 
EJA? Para a coleta de dados recorremos a: observação, com regis-
tros no “diário de confidências” (Marinho, 2014); entrevistas se-
miestruturadas em sessões conversas com professores e estudantes, 
que constituíram fontes para as análises qualitativas dos dados.

No contexto dessas investigações, os loci foram três escolas do 
município de Maceió, tendo como critérios: a) atuarem com os 
anos iniciais e finais do ensino fundamental de EJA; b) contarem 
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com professores efetivos; e c) se situarem em regiões geográficas 
distintas. Envolvem sujeitos gestores — diretor e coordenador 
pedagógico —, estudantes e professores.

Considerando a natureza do estudo apresentado, recorremos 
à análise de conteúdo (Bardin, 2008), por meio da organização 
de um processo de categorização semântico. Ou seja, identifica-
ram-se categorias temáticas oriundas do sentido emergente no 
resultado da análise de documentos norteadores e dos dados re-
sultantes das narrativas de professores, de estudantes e gestores.

Construímos o texto a partir de contribuições teórico-epis-
temológicas que fundamentam a cultura como metáfora para-
digmática relevante para a (re)interpretação e compreensão das 
ações desenvolvidas, cotidianamente, pelos sujeitos na/da escola, 
articulando-se a dados empíricos recolhidos em uma das esco- 
las dos loci de investigação.

Apoiados em autores como Teixeira (2000); Day (2001);  
Silva (2006); Pol et al. (2007), recorremos ao termo cultura esco-
lar como sinônimo de cultura organizacional escolar.

A cultura como metáfora paradigmática para (re)pensar e 
compreender processos e ações na/da escola

A cultura organizacional, desde os anos 1980, tem vindo a 
assumir-se como um conceito significativo na caracterização e 
elucidação de processos complexos que se desenvolvem cotidia-
namente nas instituições (Marinho, 2014). Para Torres (2004), 
esse conceito constitui-se como fundamental para a compreensão 
das especificidades culturais e um fator decisivo no funcionamen-
to organizacional.

Nesse sentido, a cultura tem-se estabelecido como metáfo-
ra relevante nos estudos das/nas organizações, tendo oferecido 
consideráveis potencialidades quando se assumem essas mesmas 

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   208 26/06/2019   15:26:07



A cultura escolar da/na EJA...   209

organizações como culturas em movimento. A importância de 
incorporar essa metáfora nas análises das organizações justifica-se 
na medida em que a metáfora cultural realça o significado sim-
bólico de quase tudo que construímos e realizamos no cotidiano 
organizacional.

Nesse quadro de ideias, congregamos Aktouf (1990, p. 551), 
quando este sustenta que a cultura é “[…] um conjunto comple-
xo e multidimensional de quase tudo o que faz a vida em comum 
nos grupos sociais”, implicando no cotidiano profissional e pes-
soal dos sujeitos que neles se constituem.

Tal ideia parece ir também ao encontro do pressuposto de  
Torquato (1991), quando se refere que a cultura organizacional 
é constituída por múltiplas variáveis que se relacionam entre si e 
se moldam em um somatório de conhecimentos e vivências téc-
nicas, administrativas, políticas, estratégicas e psicossociais, que 
agregam fatores humanos individuais e relacionamentos interpes-
soais, formais e informais.

Em outra perspectiva de análise, Morgan (1992) apresenta a 
cultura no domínio do simbólico, integrado por crenças, assun-
ções, valores, ritos e artefatos, e assente num processo contínuo de 
reconstrução dinâmica. Nessa visão, é dada ênfase ao simbolismo 
organizacional que parte do reconhecimento de que as organiza-
ções são sistemas humanos que manifestam complexos padrões de 
atividade cultural e não máquinas ou organismos adaptativos. O 
simbólico não se caracteriza por um reducionismo, pelo contrá-
rio, é conceptualizado por um signo que vai mais além do visível 
(Morgan, 1992). Segundo o autor, as organizações são entidades 
simbólicas nas quais os seus membros produzem e interpretam 
metáforas, atribuem sentidos a acontecimentos, comportamentos 
e objetos, ou seja, os membros das organizações agem na base de 
processos (re)interpretativos simbólicos.
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É também neste quadro simbólico que a escola como insti-
tuição, à semelhança do que acontece em outras organizações  
sociais, vem desenvolvendo e reproduzindo culturas singulares, 
conexas à própria origem da escola como instituição (Silva, 2006). 
A este propósito, Santos Guerra (2000) advoga que a escola cria 
uma cultura própria que transmite normas, crenças, valores e  
mitos que regulam o comportamento dos seus membros. Nas pa-
lavras de Sergiovanni (2004), a cultura fornece normas que con-
duzem os comportamentos entre os sujeitos da instituição escolar 
e oferece uma estrutura para definir o que faz ou não faz sentido, 
ou seja, constitui-se como bússola orientadora. A cultura escolar 
é, assim, “[…] ativamente construída pelos seus atores, mesmo 
que essa construção permaneça, em grande parte, inconsciente” 
(Thurler, 2001, p. 90).

De posse desses pressupostos, importa reconhecer que os con-
teúdos e as formas da cultura que se vão forjando nos contextos 
organizacionais escolares têm diferentes implicações no trabalho 
dos professores. Hargreaves (1998) sublinha isso mesmo nos  
estudos sobre o trabalho e a cultura dos professores, pois ao carac-
terizar culturas escolares e profissionais docentes em individualis-
mo, colaboração, colegialidade artificial e balcanização, aponta 
como essas vivências culturais implicam nas várias dimensões de 
ação dos professores.

Estamos assumindo, por um lado, a convicção de que o traba-
lho dos professores é influenciado pela cultura organizacional e 
profissional e, por outro lado, a enunciar a crença de que, para ser 
efetiva, qualquer mudança nas práticas no cotidiano escolar pres-
supõe mudança cultural organizacional e profissional. Caso con-
trário, e de forma intencional, reformas e mudanças, emergindo 
de investigadores, formadores ou dos movimentos pedagógicos, 
podem ser dissolvidas pela cultura profissional e pela cultura or-
ganizacional escolar (Thurler, 2001). Como argumenta a mesma 
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autora, “[…] agir sobre a cultura é transformar os sistemas de 
valores e os modos de raciocínio e de cálculo dos atores” (Thurler, 
2001, p. 189).

Nessa perspectiva cultural, a incerteza e a complexidade são inte-
gradas, ou seja, fazem parte de um mesmo processo, e, nesse sentido:

[…] evita as explicações uni-dimensionais; em vez de lidar com a orga-
nização como um dado pertencente à ordem natural, dá realce à natu-
reza constitutivamente simbólica (cultural) da vida organizacional. O 
paradigma cultural desafia as preocupações com o controlo e a certeza, 
corresponderá a uma mudança epistemológica significativa: transferin-
do a ênfase que habitualmente recai sobre o controlar para o interpretar 
e conhecer (Gomes, 2000, p. 157).

Em síntese, consideramos que, assumir a cultura como metá-
fora paradigmática na organização escolar poderá constituir um 
epicentro primordial para o (re)pensar e compreender ações dos 
sujeitos na/da escola que, neste caso específico, se remete aos pro-
fessores da/na educação de jovens e adultos.

Reportando-nos a pressupostos teóricos da cultura organiza-
cional escolar, subsidiamos, neste artigo, alguns “achados”, que 
começam por surgir nas pesquisas em desenvolvimento, relativa-
mente à cultura escolar da/na EJA.

Alguns achados

Em processos de desenvolvimento desses estudos e tendo 
como objetivo, como já afirmamos, produzir conhecimento para 
o aprofundamento teórico-epistemológico sobre as culturas orga-
nizacionais escolares e as implicações no trabalho docente, alguns 
achados começaram a emergir nas escolas das pesquisas, o que 
possibilitou trazer, neste texto, três categorias surgidas das sessões 
conversas realizadas com professores em uma das escolas.
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De um isolamento e individualismo a um “sofrimento profissional”

A solidão profissional e individual aparece como caraterística 
que mais tem emergido nos discursos dos professores, quando 
estes se referem ao contexto e vivência cotidiana do seu trabalho, 
o que também aconteceu na pesquisa realizada pelo Observatório 
Alagoano de Leitura em EJA (Capes, 2011-14).

Situação que muitas vezes remete para um certo “sofrimento” 
do professor, o que Correia e Matos (2001, p. 18) argumentam, 
afirmando que os professores, em muitas culturas escolares, vi-
vem um “sofrimento ético e organizacional”, isto é, um sofrimen-
to profissional que:

[...] resulta das crescentes dificuldades em instituir espaços de comuni-
cação e linguagens profissionais que permitam a expressão pública dos 
dramas privados vividos da sala de aula e a promoção de um debate 
profissional legítimo sobre esses dramas privados.

Complementam os pesquisadores que:

Os professores parecem já não se reconhecerem solidariamente […] 
raramente se instituem como possibilidades de promoção de um de-
bate profissionalmente pertinente, mas induzem antes a produção de 
‘discursos deficitários’ e uma multiplicação de tarefas que agravam a 
dissociação entre a ‘vivência privada da profissão’ e sua expressão públi-
ca. Contrastando com a complexidade dos problemas vividos na sala 
de aula que estão frequentemente na origem de angústias e sofrimentos 
profissionais silenciados (Correia e Matos, 2001, p. 18).

Neste caso específico, os professores de educação de jovens e 
adultos denunciam essa mesma situação sustentando a sua cotidia-
nidade em potentes espaçostempos de individualismo e isolamento 
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profissional em relação a seus pares, bem como em relação à gestão. 
Isso ficou explícito em uma sessão conversa, ao referirem que:

Nós [professores] da noite, somos [...] cada um no seu quadrado. Não 
temos qualquer ligação com os colegas do diurno, nem com o que se 
passa na escola. Não, não temos encontros que englobam todos os pro-
fessores da escola para partilha. As nossas dificuldades muitas vezes são 
silenciadas. Vamo-nos socorrer a quem? Eu, por exemplo, tenho mui-
tas dificuldades com os jovens deficientes, mas que fazer? Não tenho 
quem me possa ajudar, não é que os colegas não queiram, mas também 
não podem ou não sabemos. Tantas vezes fico numa agonia sem fim. 
Sofrendo, sofrendo. E eu que sou das artes, sozinha, eu estou sozinha, 
não tenho como organizar... partilhar algo maior […] fica tudo isolado 
[…]. (Sessão Conversa, 2016)

Não tem sido destacado nas vozes dos professores a existência 
de espaçostempos de reflexão sobre o trabalho docente e, em parti-
cular, sobre a ação pedagógica que se constitui como base de todo 
esse trabalho. Essa realidade vai ao encontro do que Santos Guer-
ra (2002) já tinha sinalizado em sua obra, bem com Hargreaves e 
Denins (2012), quando sustentam a premência, na organização 
escolar, de linhas de ação que objetivem pragmaticamente mo-
mentos para que os professores façam discussões das suas ações 
contextualizadas e assumam coletivamente objetivos comuns que 
possam desaguar em reconfigurações das referidas linhas de for-
mas concretas e objetivas. No entanto, parece existir um tipo de 
nevralgia nos espaços e ações escolares que se internalizam em 
pressupostos básicos culturais organizacionais (crenças, valores, 
concepções) que pouco ou nada têm contribuído para um outro 
cotidiano de múltiplas possibilidades de mudanças organizacio-
nais e profissionais docentes.

É nesse mesmo sentido que Pérez-Gómez (2001) refere que 
o isolamento do docente, patrimonialista de sua sala de aula e 
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de seu trabalho, pode ser uma das características mais difundidas 
e perniciosas da cultura escolar. Por múltiplas razões históricas, a 
cultura do docente parece vincular a defesa de sua autonomia e 
independência profissional com a tendência ao isolamento, à sepa-
ração, à ausência de contraste e cooperação.

Um “apartheid” organizacional e profissional

Nos discursos dos professores inferimos, também, que parece 
proliferar uma espécie de apartheid entre dois mundos escolares: 
o mundo da escola diurna e o mundo da escola noturna, no caso 
específico da EJA, denotando em nível organizacional a existên- 
cia desses dois mundos. Nos achados, ficam patentes a emergência 
de uma institucionalização, aparentemente silenciosa, de uma 
cultura de apartheid organizacional e, concomitantemente, pro-
fissional docente e discente.

No turno da noite é outra escola, é outra… Muitas vezes vimos de 
outra escola já cansados para trabalhar com os jovens e adultos. É com-
plicado! Não, articulação não temos como os professores do diurno, 
também o trabalho é outro, à noite são jovens e adultos. De dia é uma 
coisa e à noite é outra. Muito diferentes, completamente diferentes. 
[…] (Sessão Conversa, 2016)

Nesse contexto, inferimos que é nesse apartheid que se pode-
rá compreender o (re)criar de mitos e crenças sobre as diferenças 
desses dois mundos, muitas vezes infundadas, sobre os sujeitos, 
e que neles (mundos) se revertem em exclusões tanto para os pro-
fissionais que neles atuam como para os estudantes que, cotidia-
namente, vão urdindo esses dois mundos. A exemplo, temos o 
turno noturno que, em muitas escolas, já se constitui de alunos 
excluídos do sistema dito regular e que, nessa escola noturna,  
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se caracterizam por serem adolescentes e jovens, muitos deles 
frutos de uma exclusão de uma “pré-EJA” arquitetada em (re)
engenhos, a partir de contextos de permanência do insucesso. Ou 
seja, uma “[...] permanência por vezes longa, onde muitos jovens 
sobrevivem nas escolas e é negado constantemente o acesso ao 
sucesso” (Marinho e Delgado, 2016, p. 12), o que para Santos 
Guerra (2002, p. 17) seria, entre outras situações, uma das que 
reflete a construção do “perverso escolar”, parte da engrenagem 
funcional cotidiana da instituição, por meio de “[…] processos 
instalados no modelo de ordem instituído, não contra ou à mar-
gem dele”.

Segundo o mesmo autor, o “perverso” se instala quando a or-
ganização escolar experimenta a ignorância e a indignidade, vi-
vidas pela concorrência destrutiva entre alunos e a concorrência 
individual entre os professores. E, neste caso específico, a situação 
de apartheid organizacional e profissional pode reforçar esse “per-
verso” e, com ele, a internalização de crenças e mitos infundados, 
que corroem a identidade e ação profissional do professor da EJA 
e dos alunos dessa modalidade.

Uma escola “lutadora”

Em uma outra visão, os professores colocam suas vivências 
culturais embebidas em lutas de recriação e ressignificação, pe-
rante dificuldades e constrangimentos que se revelam no dia-a-
-dia. Isto é, assumem o direcionamento de ações/comportamen-
tos persistentes, que se constituem em potências de possibilidades 
de mudança, quando estes sustentam que:

Temos dificuldades, muitas, muitas mesmo, mas a todo o custo ten-
tamos, tentamos que as coisas deem certo. Muitas das vezes sozinhos, 
mas tentando, reorientando o que não deu certo, vamos conversando 
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com o colega que temos mais próximo, falamos de nossas angústias e 
traçamos outros caminhos, mas é difícil. Não ficamos de braços cruza-
dos por muito tempo. Sempre lutando para que as coisas deem certo 
[…] por vezes ficamos desiludidos, mas […]. (Sessão Conversa, 2016)

É importante salientar que, mesmo com todo um cenário de 
solidões, isolamentos e alguns sofrimentos profissionais, a esco-
la e seus agentes parecem congregar-se para conjunturas de uma 
cultura escolar lutadora. Segundo Alaíz et al (2003), uma esco-
la lutadora é aquela em que os objetivos não são ainda muito 
claros, parecendo haver uma fragilidade no rumo traçado e na 
coordenação de esforços, quando a escola tem consciência de seus 
constrangimentos e aceita os desafios que lhe são propostos, não 
obstante tem dificuldade de abordá-los com maior sucesso, ou 
seja, perde muito da sua energia a tentar melhorar, e nem sempre 
seu esforço é bem-sucedido.

Neste cenário de características de uma cultura de escola luta-
dora, é pertinente a criação e o desenvolvimento de dispositivos 
fortalecedores de fenômenos de ações culturais que impulsionem 
a mudança cultural, já que o contexto vivencial de seus agentes se 
constitui, em essência, potência para ações de mudança. Segundo 
Duarte Gomes (2000), isto seria o despertar de uma gestão cultural 
para a mudança, que congregaria um ciclo de aprendizagem orga-
nizacional. Ou seja, nas palavras de Fullan e Hargreaves (2000), a 
escola se constituiria como uma organização aprendente.

(In)conclusões

Com os processos e resultados desses estudos, na tentativa de 
produzir conhecimento para o aprofundamento teórico-episte-
mológico sobre culturas organizacionais escolares e profissionais 
docentes e, consequentemente, sobre o trabalho dos professores 
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da EJA – com isso impulsionando a concretização e desenvolvi-
mento de ações efetivas no sentido de redefinir o lugar da EJA 
nas escolas – sustentamos, neste texto a cultura como metáfora 
paradigmática para (re)pensar e compreender a vida na/da escola.

Nesse sentido, apresentamos alguns dados de pesquisas em de-
senvolvimento que nos oferecem subsídios para aprofundamento 
dos contextos culturais-organizacionais escolares na educação de 
jovens e adultos, especificamente, vivenciados pelos professores 
dessa modalidade. Dados que colocam em evidência a constata-
ção de culturas escolares marcadas pelo isolamento e individualis-
mo profissional docente e a construção de apartheid organizacio-
nal e profissional, que implica no fazer e no ser docente da EJA.

Vale salientar que em um quadro cultural constrangedor, os 
autores e atores recriam e ressignificam, a cada momento, as difi-
culdades que emergem, fazendo com que possamos caracterizar, 
nesses contextos, a existência simultânea de culturas escolares lu-
tadoras. Culturas essas que nos colocam em situação de potencia-
lizar possibilidades de mudança.

Em síntese, destacamos que os estudos ora em andamento, na 
temática emergente das culturas escolares e profissionais docentes 
na/da educação de jovens e adultos, podem vir a influenciar as 
formações continuadas de professores para a modalidade EJA e, 
consequentemente, suas práticas pedagógicas, assentes no com-
promisso da construção e desenvolvimento de culturas escolares 
e profissionais transformadoras na educação de jovens e adultos.

Referências

ALAÍZ, Vitor et al. Autoavaliação de escolas. Pensar e praticar. Lisboa: Ed. Asa, 
2013.

AKTOUF, O. “Le symbolisme et la culture d’entreprise”. In CHANLAT, J. F. 
(ed.). L’individu dans l’organisation. Québec: Les presses de l’université de 
Laval, 1990, pp. 533-88.

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   217 26/06/2019   15:26:07



218  Aprendizados ao longo da vida

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Ed. 70 Ltda, 2008.
CORREIA, José Alberto e MATOS, Manuel. Solidões e solidariedades nos quo-

tidianos dos professores. Porto: Edições Asa, 2001.
DAY, Christopher. Desenvolvimento profissional de professores. Os desafios da 

aprendizagem permanente. Porto: Porto Ed., 2001.
FULLAN, Michael e HARGREAVES, Andy. A escola como organização apren-

dente. Curitiba: Artmed, 2000.
GOMES, Duarte. Cultura organizacional – Comunicação e Identidade. Coim-

bra: Quarteto Editora, 2000.
HARGREAVES, Andy. Os professores em tempos de mudança: o trabalho e a 

cultura dos professores na idade pós-moderna. Amadora: Mc-Graw-Hill de 
Portugal Ltda., 1998.

_______ e DENINS, Shirley. The fourth way: the inspiring future for educatio-
nal change. California: Corwin A. Sage Company, 2012.

MARINHO, Paulo e DELGADO, Fátima. “O currículo em cursos voca-
cionais: o reconhecimento e construção de saberes”. In XXII Colóquio da 
AFIRSE. Portugal, 2016.

_______. A avaliação da aprendizagem no ensino básico: contributos para a com-
preensão da sua relação com o sucesso escolar (tese). FPCEUP. Porto, 2014.

MORGAN, G. Images of organization. London: Sage, 1992.
MORGADO, José Carlos. Processos e práticas da (re)construção da autonomia 

curricular (tese). Universidade do Minho. Braga, 2003.
PERÉZ-GOMÉZ, A. I. A cultura escolar na sociedade neoliberal. Porto Alegre: 

Artmed, 2001.
POL, Milan et al. “Em busca do conceito de cultura escolar: uma contribuição 

para as discussões actuais”. Revista Lusófona de Educação, n. 10, pp. 63-79, 
Lisboa, 2007.

SANTOS GUERRA, Miguel. Entre bastidores: o lado oculto da organização 
escolar. Lisboa: Ed. Asa, 2002.

SERGIOVANNI, T. O mundo da liderança. Desenvolver culturas, práticas e 
responsabilidade pessoal nas escolas. Porto: Ed. Asa, 2004.

SILVA, F. de C. T. “Cultura escolar: quadro conceitual e possibilidades de 
pesquisa”. Educar, n. 28, pp. 201-16, Curitiba, 2006.

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   218 26/06/2019   15:26:07



A cultura escolar da/na EJA...   219

TEIXEIRA, Lúcia Helena G. “Cultura organizacional da escola: uma perspec-
tiva de análise e conhecimento da unidade escolar”. Revista Brasileira de 
Política e Administração da Educação, v. 16, n. 1, pp. 7-22, Porto Alegre, 
jan./jun. 2000.

THURLER, M. G. Inovar no interior da escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2001.

TORRES, Leonor. Cultura organizacional em contexto educativo: sedimentos 
culturais e processos de construção do simbólico numa escola secundária (tese). 
Universidade do Minho. Braga, 2004.

TORQUATO, Gaudêncio. Cultura, poder, comunicação e imagem – fundamen-
tos da nova empresa. São Paulo: Pioneira, 1991.

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   219 26/06/2019   15:26:08



Sobre os autores

Edna Castro de Oliveira

Doutora em Educação Brasileira pela Universidade Federal Flu-
minense (UFF). Professora do Centro de Educação e do Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Linha de pesquisa Educação, Formação 
Humana e Políticas Públicas. Coordena o Núcleo de Educação 
de Jovens e Adultos do Centro de Educação da UFES. Área de 
atuação: formação de educadores de jovens e adultos em interfa-
ce com alfabetização, educação do campo, educação profissional, 
políticas públicas e movimentos sociais. 

E-mail: oliveiraedna@yahoo.com.br

Edna Graça Scopel

Doutora em Educação pela Universidade Federal do Espírito San-
to (UFES). Pedagoga do Instituto Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia do Espírito Santo (IFES) campus Vitória. Integra o 
Grupo de Pesquisa Observatório da Educação (Obeduc – UFES/
UNB/UFG). Área de atuação: Educação de Jovens e Adultos. 

E-mail: egscopel@yahoo.com.br

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   221 26/06/2019   15:26:08



222  Aprendizados ao longo da vida

Elionaldo Fernandes Julião

Doutor em Ciências Sociais pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. Professor do Instituto de Educação de Angra dos Reis 
(IEAR/UFF) e do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal Fluminense (UFF). Coordenador do Gru-
po de Trabalho e Estudos sobre Políticas de Educação para jovens 
e adultos em situação de restrição e privação de liberdade. Áreas 
de atuação: qualificação profissional, educação de jovens e adul-
tos, educação de jovens e adultos privados de liberdade, políticas 
educacionais e políticas públicas. 

E-mail: elionaldoj@yahoo.com.br

Fernando Altair Pocahy

Doutor em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). Professor da Faculdade de Educação e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro. Coordenador do GENI – Grupo de Estudos em 
Gênero, Sexualidade e(m) Interseccionalidades na Educação e(m)  
Saúde. Editor Associado da Revista Interface - Comunicação, Saú-
de e Educação - Unesp Botucatu. Áreas de atuação: educação 
e(m) saúde, principalmente nos seguintes temas: corpo, geração, 
gênero, sexualidade e interseccionalidades nos processos de sub-
jetivação, utilizando-se de abordagens pós-estruturalistas em arti-
culação com os Estudos Queer.

E-mail: pocahy@uol.com.br

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   222 26/06/2019   15:26:08



Sobre os autores   223

Gilvanice Barbosa da Silva Musial

Doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). Professora da Faculdade de Educação da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA), do Programa de Pós-Graduação 
em Educação e do Mestrado Profissional em Educação da UFBA. 
Área de atuação: educação de jovens e adultos e educação rural/
do campo.

E-mail: gilvanicemusial@yahoo.com.br

Janaína Marques Silva

Doutoranda em Ciências da Educação na Universidade de Coim-
bra. Professora do ensino básico técnico e tecnológico do campus 
Sapucaia do Sul do Instituto Federal de Educação Ciência e Tec-
nologia Sul Rio Grandense. Área de atuação: formação de profes-
sores com ênfase nos temas educação permanente, formação de 
adultos e educação profissional.

E-mail: janainamarques245@gmail.com

Jane Paiva

Doutora em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF). Professora da Faculdade de Educação e do Programa de 
Pós-Graduação em Educação (ProPEd) da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ). Linha de pesquisa: Cotidianos, 
redes educativas e processos culturais. Coordenadora do Grupo 
de Pesquisa (CNPq) Aprendizados ao longo da vida: sujeitos, 
políticas e processos educativos. Área de atuação: educação de 
jovens e adultos, com ênfase nos temas alfabetização, memórias 

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   223 26/06/2019   15:26:08



224  Aprendizados ao longo da vida

da educação popular e da EJA, formação de educadores de EJA, 
políticas e processos educativos.

E-mail: janepaiva27@gmail.com

Margarete Maria Chiapinotto Noro

Mestre em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Professora do ensino básico, técnico e tecnológico no campus Sa-
pucaia do Sul do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecno-
logia Sul Rio Grandense. Áreas de atuação: educação de jovens e 
adultos trabalhadores, educação profissional.

E-mail: marganoro@gmail.com

Maria Clarisse Vieira

Doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). Professora da Faculdade de Educação e do Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília. 
Áreas de atuação: educação, com ênfase em educação de jovens e 
adultos, atuando principalmente nos seguintes temas: educação 
de jovens e adultos e formação de professores.

E-mail: mclarissev@yahoo.com.br

María del Carmen Lorenzatti

Doctora em Ciencias de la Educación por la Universidad Nacio-
nal de Córdoba (AR). Profesora y investigadora de la Universi-
dad Nacional de Córdoba, Directora de Educación de Jóvenes y 
Adultos, Secretaria de Educación, Municipalidad de Villa María 

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   224 26/06/2019   15:26:08



Sobre os autores   225

(Córdoba, Argentina). Áreas de actuación: educación de jóvenes 
y adultos, formación docente, alfabetización.

E-mail: marieta.lorenzatti@gmail.com

Maria José de Resende Ferreira

Doutora em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 
Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
do Espírito Santo (IFES), atuando na formação de professores 
nos cursos de Licenciatura, da Pós-graduação, da Educação a Dis-
tância e da modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Área de 
atuação: sujeitos da EJA e Proeja, relações de gênero e étnico-ra-
ciais, educação e trabalho, diversidade e formação de professores.

E-mail: majoresende@yahoo.com.br 

Marinaide Lima de Queiroz Freitas

Doutora em Linguística pela Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), Professora do Centro de Educação (CEDU/UFAL) e 
do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFAL. Coorde-
nadora do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Alfabetiza-
ção do Centro de Educação da UFAL. Coordenadora do Grupo 
de Pesquisa Multidisciplinar em educação de jovens e adultos 
(Multieja, CNPQ). Membro da Rede de Pesquisa Luso-brasilei-
ra em EJA. Áreas de atuação: educação e linguagem com ênfase 
em linguística aplicada, atua principalmente nos seguintes temas: 
educação de jovens e adultos, alfabetização, currículo, leitura, 
formação docente, livro didático.

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   225 26/06/2019   15:26:08



226  Aprendizados ao longo da vida

Marize Souza Carvalho

Doutora em Educação pela Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Professora da Faculdade de Educação da UFBA. Área 
de atuação: educação profissional.

E-mail: carvalhosouzam@yahoo.com.br

Paulo Eduardo Dias de Mello

Doutor em Educação pela Universidade de São Paulo (USP). Pro-
fessor da Universidade Estadual de Ponta Grossa/PR (UEPG). 
Coordenador do Mestrado Profissional em Ensino de História. 
Áreas de atuação: ensino de história; produção de materiais didá-
ticos e na educação de jovens e adultos.

E-mail: paulodemello04@gmail.com

Paulo Marinho

Doutor em Ciências da Educação pela Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação da Universidade do Porto. Pós-douto-
rado (CAPES) em realização no Centro de Educação da UFAL. 
Membro efetivo do Grupo de Pesquisa Multidisciplinar em edu-
cação de jovens e adultos (Multieja CNPQ) e da Red Iberoameri-
cana de Investigación sobre cambio y eficacia escolar (RINACE). 
Áreas de atuação: avaliação da aprendizagem e sucesso escolar; 
avaliação institucional escolar; cultura(s) organizacional(is)/esco-
lar(es); culturas profissionais docentes; cotidianos; políticas edu-
cacionais e curriculares; filosofia da ciência. 

E-mail: pmtmarinho@hotmail.com 

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   226 26/06/2019   15:26:08



Sobre os autores   227

Rejane de Oliveira Alves.

Doutora em Educação pela Universidade de Brasília (UnB), Pro-
fessora da Faculdade de Educação da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). Área de atuação: avaliação da aprendizagem.

E-mail: rejane.alves@ufba.br

Sandra Maria Marinho Siqueira

Doutora em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC). Professora da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). Área de atuação: educação de jovens e 
adultos e educação popular.

E-mail: sandralemarx@gmail.com

Simone Valdete dos Santos

Doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). Professora da Faculdade de Educação e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação da UFRGS. Área de atua-
ção: educação de jovens e adultos, atuando principalmente nos 
seguintes temas de pesquisa: educação de jovens e adultos, edu-
cação profissional, formação de professores, educação profissional 
integrada à EJA, educação ambiental e história da educação.

E-mail: simonevaldete@gmail.com

Uilma Rodrigues de Matos

Doutora em Perspectiva Histórica Política e Comparada da 
Educação pela Universidad de Salamanca na Espanha, Professo-
ra da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). Área de atuação: organização da educação brasileira.

E-mail: uilma@ufba.br

p4_MIOLO_Aprendizados ao Longo da Vida.indd   227 26/06/2019   15:26:08



Neste livro, revelamos a 

força e a energia que acionamos 

para manter vivos valores e a 

qualidade do que se faz na UERJ. 

Nossa disposição de luta passa 

pela inventividade e congregação 

de parceiros de muitas universi-

dades que, aportando seus 

conhecimentos, nos auxiliam a 

dar visibilidade à pesquisa com a 

qual resistimos heroicamente, 

diante de ataques à ciência e à 

tecnologia.

Entre sobressaltos, vimos 

programas/projetos para os quais 

contribuímos se desfazerem, 

especialmente quando tange ao 

campo da educação de jovens e 

adultos (EJA) — para uma 

população tão renegada historica-

mente, que se esvanece e nova-

mente se invisibiliza.

As redes de pesquisa 

constituídas neste livro desembo-

cam em produtos cujo valor 

reconhecido na academia nem 

sempre chega a interferir ou 

alterar a lógica social do fazer 

político. Os artigos resultantes 

têm autores, há tempos, enreda-

dos em lutas comuns, referenci-

ando seus trabalhos como 

investigadores militantes que, 

muito além do fazer pesquisa, 

defendem o campo cujo direito, 

embora constitucionalmente 

assegurado, vive ameaçado na 

prática social e política. Afinal, os 

sujeitos a quem se destina a EJA 

são permanentemente apartados 

da experiência de se escolariza-

rem e do aprender por toda a vida, 

acometidos, como vítimas, das 

imensas desigualdades que 

assolam a classe trabalhadora, 

que nem se sabe dona de um 

direito social nem da existência 

de políticas públicas — que 

facilmente descartam essas 

pessoas do direito à educação.

Esta série reúne textos decorrentes de trabalhos 
de pesquisa em educação, buscando dar visibili-
dade às diferentes temáticas e à diversidade de 
enfoques que constituem essa área, hoje, no 
Brasil. Os livros publicados aqui estão compro-
metidos com o aprofundamento do conhecimen-
to pedagógico e com a construção de novas 
possibilidades de pensar a educação.
Assim, ao divulgar trabalhos de qualidade, a 
EdUERJ espera contribuir para o debate de ideias 
e a criação de alternativas para os problemas 
cruciais da educação.
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